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',~", O AMOR DA PATRIA 
:Hk',: lIfeninas, não sois ainda cidadãs, mas desde peq\1enas 
f deveis amar., honrar e, s~l'vil' a yos,;a palt'ia,. que é o P.3ill 

,:'onde nasceste<. Em quasl toda a palie se cUida ~Ill a>'Slg­
". nalar com lapidas ou padl'Õe.<; os sitios celebres, ou re.<;ta\\l~n· 
. as rui nas de edificios lÜStOI'icos, e cm perpetuar na tradiç!lO 

·e pelo liVI'O, ou pela estampa, tudo que possa avivar brios 
naeionaes. Na Europa, di;;; um cscriptor que temos pl'()SCnte, 
as elasses medias de intelligeneia conhecem a ·historia ela 
sua terra e teem os monumentos como rcliquia~ \'encrandas 
de fa01ilia! ba$ta abrir um guia n'alguma hora elisb'llhilla 
cm camin lO de ferro,' basta c.onvCl'S>\r meia hora com um 

. visinho casual de plateia de hamway, para perceber que 
todos mais ou mo:'nos pensam nos heroC$ que defclIllcl'llm 

, a sua. terra, nos poetas, nos ,;abios, nos pcnsaelores, que a 
illustraram, nos artistas ~ue. ~ tornaram conhecida o sympn· 
t!lica, nos monarchas lloi's-l'/lU: que souberam vincular o 
seu nome á ;;ua era. 

Para o france;;;, para o inglCll, para li allcmno, é () 
pas..<ado grandissimo e:.pelho, onde a gcl-aÇàO actual vai 
recon hcccr-se nas feiçõe..~. dos avoengos, e esse élo entl'e o 
que foi e o que é, toda essa conente de amor e intelligencia, 
que atraves .. .:a do pas.<ado pal-a o futuro é o entll\l~iasmo 
santo que se chama o amor da ~tria, é o mais :rog'\Il'O 
fiador ile indcpendencia e da ci\"llisaÇl1O, 

A. E, ]>ITTonr.o;cA. n_' ______________________ , 

NOTAS .UTEIS 
Entre as be.'1cmeritas senhoras que se tem dedicado â ~mm <.1a 

instrucç!\o da mulher popular, notamos M'lria Helena d'Athougtli" a 
Almeida, (\lnda~ora dt. Assodn(~o de ·vrote<.:çlo e instrucç:to do se:XQ. 
feminino (unchalen5e. tendo por 601 o ensino complem<:ntar e profissional 
das ~,lhas das associadas. e concede tmnbem :\'$ proprias soeia::; ju" c 
(requentarem as escolas da sociedade. .. 

Est'a associaç5.o conta para nlai::; de $00 socias;ar.ha·~e consolidadn 
solidamente. e em todas as partes encaminhada, sendo ~pt.inlas as van ta .. 
gens "obtid-as, .". 

Em J:'rança.\Eliza Lemonier/digna tnmbem de m~nç"o pela iniciativa. 
que tomou no cst'ibe!ec:lmenl<:>"de ensino profissional para as mulheres. 

; Vendo em Paris a. miseria das classes pobres e .impressionada pel:.. 
falta. de habilidade das mulheres que trabalh:wam nas officinas. come-

. çou a. pensar no mOdo de remedi."r a este mal. e, depois de diversos 
. ensaios. conseguio Ct'ear a Sociedade de protecç!f,o materna Que mais 

tarde transformou-se em escolas profissionaes. por ~tada.me Des(ame. 
d'onde saem educadas annurumentc. para ganhôuem a vida e scr<:1\\ 
uteis a patrta tru mil tnrllh~r~s. 

Anno I S. Paulo, 31 de Maio de 1898 N. 2 
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MARIA SANTISSIMA , , 
.. :.: :-', ' ,. 

, Ao poem,\ immort~l do divino martyr do Golgotha, en­
h'claç.'\-se o 1I0me poebco e suavissimo de Maria. Depois do 
do Jc~us,.o ~\\ llomo é o maior () o mais vivo csmaltc d,\ 
hi~toria \1<, clu'btianismo, o seu prcsti"'io att.in"'iu as 'culmi-. d' o o nanClas uma apothco.'5C a qual ning\\em anks nem depois 
"lcan~u. 1'Iulo q~\antoa admira~o e o amor podem inspirar 
~lll llla\$ com mondo e solemne, il'radia da sua formosi:;sima 
I~nagem, pl'Ofundamcnte estampada pela fé no coração dos 
Simples e dos bons. 

O doce nomc .t<l ~(ãe modelado pelo amor, e \'('t<lmpc-
1',\\10 pela bomlael~, que com ra&'lO lhe del'am os catholicos 

·sYlIthútisu a união da chriSl<tI1dade sem odios <lI) rivaliuade~ 
c a constituiÇão amoravel de familia uni\'crsal. 

Ondo quer que a ill\'oqucm apparcce cm toda a plcni­
tlUle da sua gran<lC:i3, nas torrentes de graças 'com quo in­
nuO\b~?s COl"aÇÕes llcsconsolados e abatidos, aos quaes levanta 
c fo~tlfica. Maria Santissima, exemplifica uma das maiores e 
pro~'l\lentcs, consolações, qU() Deus poderia.tcr.concedido.ao~ 
Jlárl~,. aos. mfeli.r.es .. ,e.despresaUos. O seu' culto todo baseado 
lia purcsa do coração e na caridade IIni\'ersal, éleva a alma 
C:I"Cnte <l f<lrvoro&\ á contemplação das magnificencias do 
C."cador, e al"f<lbata-a" em extasis do extremo da terra aos 
aditos do infinito. Quantos, aos effiuvios· das suas gl"aç~ di-
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vitW$, nM esquecem aS, glori~ .fic~iciai,~ os f~lso~ csplemlO-: 
I,(\~ mundanos e as lnentidas reputaçõr,s de vaidosas gran­
u~~.as, para se, ,3 bsorver~m nas pUI":!S ,chammas;u'~", religi!lo 
sublime que allumia e esclarece aos fortes e aos fracos o . 
humildes? ' 

.1'31'3 aquellei' que sinceramente a implol'l'lm, quer "a­
guem na t'xten~l\O dos marcs, na "a~tidào do~ dcs<?rtos, ou 
lia immensidaue da tcl"l'a, é scmpre a esh'ella propieia que 

'9s guio. alhuniamlo-lhc.<; os agr().~ e e.~cab,,),o~ ('amillho, (Ia 
vida . 

• }<;' ella o doce refugio, ontle os desolados vão bílSCU1' a 
pa7. e o conforto, é o asylo qurrido c inaccc$~ivcl, onde ()~ 
desamparados c humildes esperam ellconh-:ll' 3 clara e sercna 
,lu7. da ('tema just,iça. Com o imperio snavii'Simo do amol' 
tem até hojo governado o m\\ll<lo da ehristamhM, subjugatln 

o ~ceJ)tro dos reis, e as t'A~padas dos conquistadort's. 
Alma de eleiç!lo, alma pl·imoro:>ll. q\le innunda o mundo 

com a t"\ma da sua gloria, e de ouja vida t'xcmpiaris.~ima 80 

tem extraido apel;feiçoamento.~ de:lll·moni:\.~ sem limites. 
Eil-a n'uma d:\.<; phascs da sua vida: «E' a figurada su-

. prema dor, exclama D. Antonio Costa, velada com a suprema 
resigna<:àO, juue,to ~ uma crw. onde lhe c.~t!lo assassinan(\(l 
o filho; e scm 11m signal de imp.'\ciencia no ro~to, lia simples 
contemplaçào (lo sMrificio; ferida 110 coraçM lll:\.~ hcroka. 
diante dos seculos; mulher que ficou sendo um symbolo 
para as naçl5es, grito de vida CIll todas as m1\Cs, pedido tlt' 
soC('.orro de todos os lIaUfl'l'lgo.~, invor.aç.ào (le esperança de 
todos os opprÍlnidos ». N"os fastos do r.at.holicismo a,historia 
dos scus iIlimitados beneticios, é toda ella uma <'popea dc 
ar.ontccimcntos maravilhosos. 

Aqui, é a mM desvelada n 'uma desola<:.ão selli. fim, ao 
v(lr o filho estremecido, objecto (le"todos os seus cuidados na 
immobilidade assustadora, ou na violenta agitaçãO da ultima 
agonia. A pobre mlie, na sombria evoluçãO da sua dor t!lO im­
placavcl como impiedosa, perdeu todo o "islumbre da der­
mdcÍl'l'l esperança quc lhe rcsta"a na terra; cnt!lo por um 
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impulso phrcnetir.o do coraç,llO, entre lagrimas e soluços, 
vol"c os olhos ,para o céo e chama em SCu auxilio ;ai d~ , 
l)l(!t' dos desamparados, com toda a vibrante .intcnsidade:da 
sua f(o ••• O que sllcccdc'? O moribundo para' quem' :toda ,a" 

, . . 
~,i<,ncia humana fôra impotente, c;'Capa <Í morte ine\"i~~:el, 
c a victima que se bstimava na sua dor, Sim'i-sc docemente 
ant<, o int',;pel'ado prodigio. - Alcm é o criminoso cego no 
,<I('('\i"e fatal do "icio, agit:ulo por odios ferinos e por cole- ' 
I"as conr.<'utradas, que as pl'Cr.cs fer"entr,~, dirigida.~ a Virgem, 
por uma I)IM, c.~posa ou filha qUI'I'ida, vol"e subitamente do 
ahy",mo do crime ao r,mninho da vit'tmle. Mais alem, o ~es­
gl"a<:ado, a quem fugiu para scmpl'C, pela negra traição a 
collnan<:.a plena e d()C() <J'um amor rccompcnsaclo e feliz, ou 
qu(' YÔ a ~lIa "irt.ude calumniada e a sua honra coberta de 
haldÕ<?s, emlhn n \un desses infortunios que rcvestc.\m :is for­
mas dc yerdaMira tragc(lia; o infeliz ao travar o punhal 
~ssassino com o qual espera Jlc'lr termo á sua incompcirtaYel 
~lôr, ~cnte de repcntc, scm que possa definir, um quer que ó 

. ~lc Íllcocl'Civel e de myst~11000 ... 
Pel·pas..","\-lh~ pela. mente a imagem picdo&"\ e C-l'entc d\1-

mãe qU()l'ida, que out.r'ora o cnsinaya a orar junto ao altar 
omlc a MM de Deus sorl"Í re~ignada e tl'iste; inconsciente­
mente balbueia es'X'\ prece, que no scu sccpticismo ha tantos 
mlll~ csquccéra. , 

,Sustem-se; deixa rahir a arma mortifel'3, e 'pO)lCo"a 
pouco sente apag:Jr-se a intensidade insuppol'!ayel d'aquellc 
infortunio consolado, que r.onycrte-se em resignaÇliO. 

J.<:stc.~ e ouhos exemplos refulgem por toda a parte, sc ' 
a hi~toria toda do) christianismo n1\o é ulllexemplo. A sua 
gloria (b;de tantos scculos não tem soffrido a menor quebra, 
ant('.;; t\ scmprc renovada, e,9 scu nome SCl,í sempre inyo­
('.ado e querido, emquanto existir sobre .a ~rra um coraÇlio 
que sinta, e tuna alma que' creia ... E' este o me? que'a 
igreja consag-l'l'I ás fest,ividad('$,. de :Maria Santissima;'nos 
seus altares brotam e florescem mimosas e viridentes' as pal­
m3S e as fi()r~;;, dos roais sinceros e purosaffeetos, 'de v&­
neração e de honras que sc ele"am dos coraç.ocs em' hym-
IIOS dc r.ontt'ntamento. • 
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':."'.0' eleita de Deus, <Í dulciticadol'll das humanas lagrilllas 
aceeitae tambem este humilde tributo da minha sinccro lio­
ni~nagem; e vinde. rasgar ',\S trevas do nosso espirito, (} 
deStruir eliS<~S rivalidades mesquinhas, q\IC nos separ,ul\ c 
dividem $<'ID W.ãO, para qu<\ se cumpra entre nlÍs a grande 
pálavra; Glori~ a Deus, pa% e, amor' entre oS homens. 

'Se Palllo, 26 ,lo M.io do, lroS. 

. . . . . . . 
... 

. :.~ 
, o;;. No actual periodo de tentativas de esforços, de crea~ã() 
o conglomera~ão de forças, a reforma e aperfei~oamen:to da in­
strucção publica tornou-se um dos problemas que maIs p~'eoc­
cupa a auenção das nações dignas de tal nome. Quasl pOI' 
toda a parto decretam-se regulamentos, programmas e pOI'­
tarias manifestando-se sob diversas formulas os symptolllas 
de.' uma reac~ão salutar, tendo pOI' fim promove,' activa­
mente a reconstituiçãO mental dos individuos, 

. t: E' desgraçadamente incontestavel que os resultados d'e~sa 
, cruzada contra o fiagello da ignol'ancia popular, tem SIdo· 
âte h'oje iusufficiento para prevenir o mal e pl'omover o bem. E' 
que. a questão não e.l<í no decretamento de providenci~s payia­
tiva.s está na seriedade do assumpto, e na verdade pratica d'elle, 
'com; bem diz um escripto!' nota"el. « Glorifica-se a illstl'uC~ilO 
com os idbios e e dedembrada com as obl'as » Realmente ó lasti­
mave)·.a . de~proporção enorme, assombrosa, ext!'~ordinal·ia. 
da quasi totalidade do pov~ 'queja~ submersa no IIl1lb~ tene­
broso da ignorancia .. E, se coroo se diz, não ha .nlllguem 

'ménos curioso de saber do qlle aquelles que tlldo Ignoram, 
•• um" ~ovo: Da maxinia ap~thia;: e na suprema irrefle­
. itão, e,: impl'evidoncia desconhece, 011, o quó vale ~ mesmo, 

,nãó 'quel"'salier:,que a instrucção,. o ,bom. procedll~~nto t) 

.. a:sobl'iedade·.slo as :gara.ntias mais solidas da sua fellcldad<}, 
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<l que o seu primei,'o dever li asseguraI: a SOI·te dos filhos, 
instruindo-os e inspirando-Ihes amor á ordem e ao trabalho, 
afim de que elles lhes proporcionem 'amparo e recurso 
.quando fOI'em velhos G enfermos. E' incontestav(jl que Os ha­
bitos de reflexão, que são inseparavei. do gosto da leitura, 
ajudam e favorecem o espil'ito de ordem e bom procedi­
mento, nos que a eUa se üedicam, ao passo que na igno-. 
,'ancia e na falta de educa~ffo "que re~ide a fonte da 
miseria, da desordem, dos cI'imes e dos vicioso 

. E assim como a instrll~ão amplia indefinidamente o 
horisonte das sciencias, das al'te', da civilisação, da mOI'al 
<l da propl'Ía liberdade, a ignol'ancia, que iJ a companheira 
<Ia 3narchia e da demagogia, torna-se a ol'igem principal 
da estagna~ão politica, moral e industrial do po'·o. E em­
.quanto o homem permanecer victima fatal d'essa ignora!lr.ia, 
que quebranta e esterilisa a sua actividade, a escravidilo 
lIilo se extinguirá da terl'a; pOI'que não sabendo elle apro­
veitar os elementos de vida que pOSSU3 não póde ter a fOI'ça 
.de caracter, a independencia, a liberdade, de acçilo e por 
conseguinte a plenitude de' sua existencia. Alem disso " a 
ferocidade iogenita que existe no fundo das natul'ezas· ill­
<:ultas, que auxilia o~ planos tenebrosos dos. Catilinas e Ma­
rats que lhes satisfaçam as suas humildes e egoisticas ambi-
çóe~: . _ 

Foi sem duvida pela falta de instrucção que não se 
sustentaram as famosas republicas da antiguidade. 

Assim o Estado sem compromette" ou embal'açar os 
seus ./lns, lião pó,ie deixar que tantos paes menospl'ezem a 
instrucção dos filhos, collocando-os lia classe dos iI'l'acionaes, 
eaug'mentando, alem di~so, cada vez mais o llumel'o do.·men-. 
digos, dos vagabundos e dos ·criminosos. 

Não ha desculpa rasoavel que., possa defende" os paes 
do verdadeh'o homicidio moral.que commettem, privando os 
seus filhos do saudavel alimento da instl'ucçilO pI'imaria, tão 
.indispensavel como o pão qUQtidiano. Hoje à instl'ucção obl'i­
gatoria e 'um dos dogmas que a consciencia. geral :tem. esta­
belecido, e apesar dos inimigos, aéol'rimos da.obl'iga~ão esco-
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lar que se esforçam: pOI':,~lh~r::-lh(),' a ;marcha, a. ideia. ret:lr-: 
dada e 'compl'imicla ~i.e 'comtudo'dt-sen\"olvendo-se á custo e 
triumphando lentáment.e. '.'. "'. . . '.' 

!'Peste póntu ouçanios a voz auctorisada de M. Levele)'!:. 
« Na' Europa os paizes, que conseguem levar a instrucção a 
todas as classes sociaes são os que tem est:ltuido a obl'igação 
escolar. Aquclles que recuaram diante d'esses meios n;;'o rea­
lisaram as suas vist:ls, máo grado os esfol'Ços pel'sevel'antes 
dos podel'es publicos e os subsidios, sempre c.'escenLes, do sen 
ensino primario. .' . 

Para se vel; a vant:lgem do systeroa coercetlvo basta 
comparara instrucção entre os paizes que acceitaram e aquelle~ 
que a repel1iram: Lançai a vist:l para a Inglaterra, para 
a SueciJl, pal'a a França e para a Prus.ia, para a Belgica e 
para. a Suissa; em toda a parte vereis o mesmo result:ldo. 
De um lado a ignorancia e indissip3'1'el d'outro a instruc­
ção osuí geralmente espalhada. 1':a França em consequencia 
dairregularidalle de frequencia escolar, um terço da população 
eicomplet:lmenteilletrada. Na Pl'u~ia quasi todos os milicianos 
sabem lêr e a instrucç<!o das mulheres não deve ser infe­
rior a dos homens, porque o numero das meninas que vão' 
,\ escola é tão gl'ande como o dos alumnos do outro sexo .• 

E é pela mesma razão que D. Antonio COSt:l, fallando 
sobre a instruc.;ãO pupula,.I' expellde algumas verdades que 
parecem ter bast:lnte analogia com o estado actual da nossa 
instrucção publica. c'Por fat:llidade, diz elle, alEim das leis da 
instrucç<!o primaria' serem actualmente insufficientes muitos 
dos seus principios nuo se tem chegado a applicar, como en­
tl'e outros o ensino obrigatorio. Isto sem que o espirito pu­
blico se atel're diante da igllorancia popular. ~ 

Quando o eminente pedagogist:l Girard aS'umiu a direcção 
das' escolas de Friburgo, na SuisSll, qu~ tanto floresceu e tão 
salutar transformação operou na mocidade do seu tempo, o 
primeiro. cuid~do do iIIustre saceI'dote foi a :loptar a instrucção 
obrigatoria, e pal'a conseguir a applicação rigorosa de tão 
regenerador principio, tev.e de Iuct:ll' não só com a indolen­
cia o apathia d'uma população habituada ii inercia e 6sta-

........ ~:.~, .... ":'I':"~.~.~.,.. 
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g~lação, como ainda mais com as .. intrigas. ;sem "fin; ,'.mo.':' 
\'!das pelo. ob.scurantismo. tl'adici9naJ d 'aqu~1l8s . qu~:.: SQ.n..-:: 
s.del'lIndo o povo como instrumento cego dos. seus.cai>,ic~ós" 
e cios .ells· illtel'es$('.s, temião que com os prog.:essos ·dâ.i~~ 
stl'ucção populal' tOI·na.la obrigatol'ia, viessem a falt:lr bl;~ços 
p:\I'a as suas fabricas e officinas. T.':umphando sempre ;,dos 
seus inimigos Gil'a.'d que t;,nto contribuio com as suas l~ze3, 
para a grande causa da educaçao da mocidade dizia: " . 

«Para o po\'o que em toda a parte e a mesma .cousa 
a j,lstrllcç:iO li um illsigne beneficio, e toda\'iu é preciso u~ 
pouco do violencia pal'u Ih'o fazer acceit:ll·. > Cousin.que 
collabol'Ou. com M. Guizot na elaboração da celebre reforma de 
instrucção primaria de ·l.83:3 em França, fe? ouvir ~s se­
guintes ~ala\'l'as <Í respeito do ensino ub"i!("t''''io, questl.; 
do que alllda no seu telllpo pouco.< CSJlil'i~C)s se }J1'eoccupa.vulIl. 

« Eu lião cOllheço pai? algum onde tlol'esça a insh'ucção 
popular sem S~l' pOl' meio da illSh'ucçã., obl'igatol'ia. > 

Em cOllclusdO diremos, se a illstrucçãll €i uma lloccssi.la.ló 
e mesmo lIlIla obl'igaç1iQ social, de\'e ella sei' obl:igat<>l;ia 
I'ara '.o.las as c.'eanças, assim como o é para.3 soci~t1àde. 

S. Paulo 28 de ~!aio de 1898 

12 DE MAIO 
Nos glol'iosos, fru,ios de nossa histQria, mcninas a data 

<le ):~.SI$ . .N.ªiQ. _,::çjº..!lç~[amr._P-~"L&P'lJ)pr.c._Q$. ui tiln.~s,.r.estÔ:i : 
."A<L~\®.SQJlc.Y.ocim_que_Jl!l..<a.,a...SQb.r.e . .f) .• :no,."So .. caro,-Bmzil. 

Essa <l.ata gI?riosa iniciou al<9.mP"I~.!JLexti!l.çt,ã~.d!!-
.. ..Dlac.ul" lUmS ...hcdionda.. .. quc )!ln Jl;Ol'.o..p.:Jde. .ter. enuíi 'a 

('-~(\J-avidãO. Esses homens sl~citos pel-petuam<,nte a ~ma 
vonta<le CSh-anha. e Illuitas VC7.<'S opprC$.'l()I-a, estaVll.lll. pri­
"ados da robcra.llIa do seu pensamento, da <lignidade ·do.~ 
seu" affcctos, sem direito algum aO producto <lo seu tra.-

--
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balho, martYl'isados quasi s<>mpre pdo Iat<>.go cOl'i~('anl<~ 
não ousando sequer queixar-se da implacabilidade 110 scu 
:deStino, aviltados pelo seu cstallo ser\'il e pelos vilipcndios 
mais affrontosos. . 

E.."8a detestavel instituição que lcgitim~\\'a o avilta­
mento d'uma parte da hillnanidade condemnada .\ qualillmll' 
de" cousas, destituida de razão c dignidade, não act.nc>u 
.somente sobre os sel'VOS, contribuio muito para a p<'1'\'tn"S<,o 
·dos sentimentos dos senhores, quc el-am impel!ill()$ pOI' U!ll 
hnpuL"O irresistivel aos vicios mais dcgradantl's, dl'scn\'ol­
vendo-se-lhes alem di,;so o instincto de crueltladc c as 
inclinaçl)cs a1th'~s, ol'gulhosas c egoisticas, goneralisanclo 
'assim a desenfreada ambição de dominar. 

Quereis meninas um quadro dcsenhado ('I'm CC)I'I'S 
mais "ivas sobre o que era acscra\'idM desde os mais 
remotoS" tempos? 

« O escl'aVO! diz um distincto ol'aclor; quc negra cxi,;... 
. teneia a sua! 'parecia uma sombra coalhada, uma escoria 
vivent/!. Não tendo de homem majs qnc o feitio, o fCI'I'" 
quc lhe que,imava o corpo, queimava-lhe tamhem a alma. 
Posto nos ext.remos Iindes sociaes scm c.onhecer pac n('!ll 
mãe, - nem eS)JQSa, que o console, sem filhos clue chanH' 
.seus, sem familh\ \\ que volva os olhos e até scm Deus ('lU 

que firme a espcl-anç'd, impcllido \lo tl-abalho r.omo animal 
de carga, ou trancado no cl'g-JStulo como l'er. no açongu.\ 
c"scabello de todos os podel'CS, parte clc tC)da~ as gU("'I';lS c' 
victima dI' todos os tyramnos, com a pellc sempre anstnlacla 
pelo a:'.Orrague () o coraç.M scmpl'C anavalhaclo pda ill-

. famia! uh! o CSCI'a\'O só Cl-a feliz .quundo .. dormia .e. :«)lIh:l\':~ 
q ue era linc, só era .Iiy~'e no. dia. d~. ~1!a..ll"l,!,I:~Ç.! rS.~o 1'''­
rém ainda não é bulo, Nos embl"('nhanclo no labyl'into crl's.'<'s 
tempos barbaros cm que a intimidação pCl'manente C!tl'­
ctuada por leis atror.es, rcstricta e rigorósamentc applir~\elas, 
os mantinha na sujeição completa da vont.ntlc, os histori:l­
dores nos dizem que ordenava-sc a mOl'te elo escravo, slÍ 
pela novidade de vêr morrer um vivente, ou para ('stnclm' 
os arrancos da agonia. 

. .os pintores abl'iam os escravos em vida para modelos 
palpItantes das ancias,. Os medicos principiando por Hero­
fi~o, o afamado fundador da: anatomia, dissecava os eSCI'aYOS 
\"1\'OS p~ra ,examinar ao natural os phenomenos anatomicos. 
C~m o mtento de engordar as feras nas quintas de . recreio, 
atlrava-se com alles para dentro das jaulas. O mau huinor 
de uma mat~na deixava exanime nos braços do açoitador 
a sel'\'~ mats. valida s6 porque a ordem de' suspender o 
martyrlO lhe mterrompia a leit.ura d'um romance da moda. 
, Em summa o quadro completo dos horrores da escra­

VIdão não ha penna que se atreva a descreveI-o fielmente. 
Com ° lento volver dos seculo.-;, operou-se uma salutar 
transformação. Dos confins da Galileia appareceu um homem 
sobrenatUl'3I, um homem divino, que vibrando fortelilente 
todas as cordas sensiveis da humanidade pela imaginaçãO 
e pela magia do sentimento arrebata e domina as t.urbas. 
E' elle quem desfecha um tremendo e profundo golpe 
sobre essa impia instituição, porque proclamando que todos 
os ~omens e~m irmãos e iguaes perante· Deus, pl"omoveu 
Chrlsto a maIor de todas as rehabilitaÇÕes, a do homem 
escravo, pal'3 o homem social. E' verdade, porem, que s6 
o lento influxo da civilisaç.;;o fortalecido pelo Evangellro é 
que foi suavisando a sorte dos scrvos. 
. Em seguida nas cadeiras magistraes, na tribuna, nos 

lIVroS, nos jornaes, cm todos ().$ paizes, em todas as Iinguas 
vozes eloquentes clamaram fortemente contra o (:rime da 
esc~vidl!O, tornand~se irrcsistivel a propaganda que con­
segUlo abolil-a e aniquilal-a em todas as' naÇÕes do mundo 
civilisado, 

As ideas progressivas e os sentimentos .. philantropicos. 
que sempre tiveram echo no coração dos brasileiros, susci­
taram por toda· a parte acerl'imos defensores da Iiberclade 
dos' escravos, esses homens"{iJüst~es;. Iigarain~Se em espirito 
por lllllll i1aixã.O.C<Jlllrnum, a. da jU:~tiÇ? ·e·. 'da .humanidade ... 
Ainda está esta na memoria·.de" to~óS os triumphos d'es.<ia 
santa crusada que collseguio proclamar no' dia 13 de Maio 
de 1888 a emancipa<;.ão definit.iva e "J'3diGal dos eSCI'3VOS 
no Brazil. • 
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Todos sabem qlla~_~ os hel'oes que com tanto dispendio 
de talento e .coragem se consagraram <Í nobre IlIcta do 
bem. Os seus nomes' gloriosos ainda' estão vivamente im­
pressos, nos corações dos amigos da humanidade, destacan­
do-se ein o nosso Estado o pr.est.igioso nome do prc{>mi~ / 
Mute chefe do abolicionismo palllista . .Q...ful..r.J)J:....AlliQuio l' 

. __ .. .B.clÚQ .. d.c_S!m~c..C.a.síJ:Q a quem sinccl'amenw felicitamos, 
por ter tido a. ventura de assistir ao primeiro decenio, da 
grandiosa obra que lhe deli incontestado direito a uma das 
mais brilhantes glorificações, nas paginas da nossa historia. 

. S. 1'a"lo 13 d<; Maio d<; 1898. 

ANALlA FRANCo. 

SALVE! 

Salve, Marial M~e de Deusbemdit.! 
Dos pe<:<adores doce Mile ta~lbenll. 
Em Vós O pobre, tem sustento e abrigo. 
Em V6s O triste. gra.to allivio tem! 

. No mar da' vida pi'o<:clloso irado, 
V 65 sois ao nauta salvaç!l.o. bonança! 
Quando pe:dido. jã sem rUI;tlO ou norte. 
A Vos recorre COln (en'or e e~p'ran\a! 

Quem nas angustias de que a vida (; cheia. 
Na.o teve allivio n:to sendo conforto ... 
Se em Vosso seio maternal buscou 
Quebrado alento quasi extincto e .morto? 

Ai do que cm hmces d'agonia c:-.:trema· 
De V6s se' cs.quece, 6 refugio santo! 
Esse perece. que n1\o ha quenl possa! 
Manter~lhe a vida diluida em pranto ! ... 

V6s' sois na terra. dos mortaes o amparo! 
No mar a'e!'trella que aos perdidos guia! 
No céo O anJO que por todos roga. . 
Porque de todos. Vós. sois a M~c, Maria! ... 

Salve, n\il vezes, M!\e de Deus bemdita! 
1.)0:; pe«adores . doce Mãe tambem! 
Em V6!' minh' alma confiada espera • 

. Eterno goso do Supremo Bem ... 

I 
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?imãO, um dos mais podel'osos fidalgos de Nai;;', .. tiniid 
cOllvldado JC.tlS a jantai', assim como os '1l0bl'es, os sabioi(j. 
toda a lillel·atul·s . 

',:" .. ' 
Reinava animada conversação na saia do j;o"al', Dê I'~' . 

pen~ ~uve-se l'tllllOI' estl·.llho. Vê-se entrai' \lm "nlto';na' 
"~$hssllna sala, e cresce o espanto geral quando todos 'os 
olnos fitos Il? vulto I'ecoll.heccm a grande peccadora. A es~ 
ta t\la da aff\I.~.ao a caminhar! Vinha ainda mais bella que 
do costume aquella lllulilel', mas trasia a fOI'mosura cortada 
por um tra50 de sentimento. As faces tl'ansparentes de livi. 
des~ tl'adu~lam a tUl'haçilo de uma alma, que tinha padecido. 
nlmto. 0$ cabeJlos, longos, coC!>indo-a em redor, caiarri-Ihê 
solto$, b~omo qual'endo roubai' ás vistas de todos a' 'inuibé,v; 
que sa mm tão peccadora. . ..... , 

. Enl'olv.e-a singela: tunica sem OUtl'O adorno, Vem· pai; 
hd~. Ar~ueJa.lhe () peito .como se a alma quizesse pre~ipi':' 
tal-se d elle. De olhos baIXOS, de fl'onte pendida, Naquelle> 
rosto appal'ece estampado um sentimento estranho at()o ali 
aos homens a expiação pela dor. '. ,: ...•..• , 

Traz nas maos o mais dco V8S0 alabastrino ch~i~ :~~: 
aromat]cos licores. . ' 

Caminha até ao RedemptOI' no meio do pasmo geral.de 
quantos .conheciam aquella dama: C~e-Ihe aos pés, debalhada: 
em lagl'lmas. Com as mesmas lagl'imas Ih'os la"a; beija-Ih)os; 
e sobre elles esparge os al'omas que levava, Os gemirios ·nã~;. 
lhe coosentem Pl'onuncivr uma palavra, e ali fica prostrada' 
aos pés de Jesus a gl'ande criminosa de Naim I'ed~;idà â 
U~l tal estado pelo al'l'ependimento. '. . 

Não cessava aquella IIlulhol' de chorar, emquant~ Si~ã~ . 
o .lono da casa segl:eàava ao convidado, seu visinho. ' 

~ Se este homem fosse realmente um propheta, adivi­
nharIa .que é u,;,a peccadol'a e repellil-a-ia. Ao que Jesus 
rewrq UlU: - Sunão, dize-me, se um credor perdoasse ás 
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dividas a ~m que lhe devesse cincoonta dinheiros e outro que 
lhe' deveSso quinhentos; qual d'es\!)s dous devedores ficaria 
mais reconhéCido ao: Cl'edor, e o amaria mais d'alli em 
diante?» - O que lhe devesse quinhentos dinheiro~, tOl'nou 
Siinão, '-' «Respondeste com acerto, disse-lhe Jesus; voltan-

,,' do'-Sll para a 'criminosa, sem lhe fazer a minima reprehensão, 
, ; :sem lhé ei:probar o seu anteriol' compol'tamento pegando-lhe 

': docemente no braço, ~iz-lhe eom o sorriso da maior bon­
, d~de:"- Levanta"te' inulhel". todos os teus delictos te são 
'perdoados, porque o teu coração está cheio de amor. Vae-te 
em paz,·)· 

" O,mundo, repres~ntado ali pela philosophi~ dos sa~io3, 
pe4ia para a cdminosa o despreso e o castigO, A lei de 

· Jesus perdoava o delicto e regenerava a alma . 
. ,'.'; A Magdalena saiu. Ia de olhos no chilo; mas levava sobre 
a fronte a eol'Oa da regeneraç.ão moral. 1\ão saia d'ali' uma 

· . nicilhar. Saia, sob aquelle symbolo, a humanidade remida 
,,: pelo merito proprio,' e a sociedade reformada pelo christia­

nrsmo., ':Se aniquilassem a criminosa, ella só I'apresentaria a 
,'daéav~ção: Que bens produziria aqaeIle rigor 1 Declaram,~'~ 
. remida: pelo arrependimento, e o que succede? Vae dah 

, vender os . bens, dota com elles os pob~es, faz-se modesta; 
quando os discipulos abandonam o mestre na perigosa noite, 

".colloca-se á· fl'ente das' tnulheres, acompanha o desamparado 
: aós tribunaes, segue-o ao calval'io, "ae tapetando eom lagri­
· mas-aquella I'ua immeusa da agonia, abl'aça-se á cruz, unge-o 

, 'nQ ;;tumulo, visita O· sepulchro .• e fica symbolisando para as 
, idades, futuras ~ constancia na fé. A 'pena de morte vingava 

. '.: o crim~.simplesinente . .I). miserieordia fazia rebentar do Cl'ime 

'.' uma .·vida proveitosa. 
:, <I '. j .' '. D. A~TONlO COSTA. 

, . ' 
"- ' I " . . .. 

~ ~.}~r;!f~ :",,;:;i~L~fi,~~PÚ:jÃO. Mb~An 
.• !.-..... .... I' .. v '''.' • : . . 1·::r:"l"1énr. 1;':.:-i!_i!I.~·: '.' . -, 

c.' ';'.!/ Ha,,dua.;eousas, disia o philosopho Iiant,:.cuja magesta­
de'; noS:.ehche de 'admiração o de respeito: «6 o céo estreJla, 
d~ sobre nossas cabeças, e- a lei do deve;' gravad~ no fundo 
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d')s nossos corações .• COllduzi umQ noite algulls dos vossos 
alumnos, de mais idade e mais reflectidos, até fÓl's da cida, 
de, na hora em que s'extinguem os ruidos dos trabalhos da 
vida, e fa7.ei,lhes erguer os 01110$ I>al'a o céo recamado de 
estreHas .. ElIes nunca o viram talvez. E jamais pensaram 

.,n'esses mundos innumeros e no etel'no movimento do uni· 
vel'so. Despertai·lhes estas novas idéas, e ·fazei-Ihes appare, 
ceI' esse espectaculo do infinito, á cuja vista prostl'aram,se 
os primeiros pastores da Asia, e' dianté o qual estremecia 
como elles o genio' de Paschal. _"bri-Ihes os olhos a ess~ 
cco cheio de planetas, que todas as noites nos recorda o que 
somos 010 face da immensidade do universo, , 

.Isto, ó .. u.m!lJ.iç~,Q."de .. ~usª§. - Não sabeis a astrono, 
mia 1 - Nilo importa ! .", 

. !'ião ~e.Jt:a.ta. d~ ~.ci~I\cia, t,ata:.~e.sI!)_,.t.l:an~roiuic._á._alm:). 
d'essas .. ,cre~nças alguma_co.usa d.e .que. sentis. Eu não sei o 
que lhes direis, mas tenho cerleza, do modo eomo \'os haveis 
de exprimir, o isto é o mais importante; sei tambem eomo 
eHes vos hão de ouvir, e que por muito tempo pensarão 
ainela no que lhes dissesteis, e~a p3\'th' d'esse dia sereis para 
esses alumnos, alguma eonsa mais que um' pl'ofessol' de 
orthogl'aphia ou de calculo. 

Quanto á magestade do .delleLo .. da .conscicncia .de que 
nos faUa.,~a.n.t> será preciso vos diz er co'm que pOGer de 
intuiçãO podeis lhes fazet' eomprehender, contemplar, admirar 
e adorar? 

A cada hora da classe, ou mesmo fóra de todas as classes 
vos é indispensavelo dever de dat· a intui~ão (1-: que ha d~ 
mais ~obr\l na natureza humana. 

Julgais por ventul'a que esta parte das vossas obl'igações, 
pertence a uma ordem secundaria? Não,. por certo. Talvc~ 
recaieis quo alia vos leve pa·t·a mais longe, fazendo-vos sahir 
do vosso papel! Quanto li mim, não tenho o menor receio, 
e nem poderei jamais admittir ... ·que 'um professor sahia de 
sua esphera, quando dá o melhor de sua alma na educa­
ção das faculdades moraes .e ~religiosas das creanças, que 
tanto como as outl'as, teem necessidade do serem culti vaàa •• 
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Não admittirei nunca quo se diga, quo a sua tarefa ~stá 
concluida com ~ uldlll~'liy,'o que 0110 focha, ou com a ultIma 
liçãO ,que di>. aos alumno.s. , 

E' fól'a de duvida que quando so toca II este pOlltO assaz 
d' rcado as difficuldades suo grandes o numerosas.. . 

01 '" d fiaças . Ra circmnstallcias de relações, prejU1ZOS, escon 11. • 

o divorsos obstaculos que e p"eciso saber \·ence,·. A malOl' 
difficuldade ainda, e poder collocal'-se n'este terren~, na 
altura em que' e preciso estar; parª .fallar .. sempxe., .. o;l .. gll.~::. 
mente sobre.as ,g~alldO!l' verdades,o poder a~l'Csentar, as 
croanças, co.l)l .. to<la.!':..pr.e~i$~<L aJm~gom . .9.<>, .l~eal: !noral, 
gr~vando.a nos coraç<les juveuis. Este ideal, podem julgal~ 
demais para a instruCÇllO popular; entretanto so é ,superJh~o, 

S' é um luxo. é o mais ,necessario de todos, .. e,.<L.\l1)).c9 ou, ~, .' R 
<lo, .. qual .. a.de,lIloç~ac,i.a n~~ .. pJ>~~;PX~S~.n.g,I.I:-.~9111, •• P~~g? a 
um meio que podeis seguir sem receio ~e vos demal. 

.Em .. to~~~~~ .. qu.~~~e.smoraes e s~cl.aes tudo._o.qu.~ e 
intuitivo ~os com~e~ _~)a..z .. ~r~,e..~a ed_u~as~~po.P!lI~r:_ 

, Nás quesüiés delicadas qm' cOnfinam com a rehg'30 o 
a politica n'estas 'grandes, 1I0ções moraes, ~}!d~m.~.!?L~ .. 
eduCação _~!U!!1.m.~Il! .. !l .. !!.L<;!ªa.gM. ha dua,s pai tes que ~ pro 
cisó ·di~ÚI;guir. !1.V!!UIUe e tão "elha como a huma~llda.de, 
innata em todos o~ corações, ancora ne t.od~s as cons~l~nclas, 
in~epara,'el da humanidade e por s~ mesma. cla~'a e eVIdente 
3 todo o ser humano; está.l!.o _4.~m,I,nlo: .. d!lJ,n.tl!lçi!O, 

Ra uma outra que e o resultado do estudo da, l'etlexão, 
da 'd'i~c;;~~o"eda~<:!ellq!a,: contem verdades não lOen~s l·es· 
peitaveis sé~' du,'ida, mas n~o tão. bl'ilI~antes, nem tão slm~l~s 
e tão accessiveis a todas as mtelhgenClas, Esta parte sUjeI­
ta a todas as controver.ias e ás p~ixões, que. em todo caso 
exige estudos especiaes lODgos e profnndos não pertence ao 
ensino pópular.: n~essa não deveis tocar. Mas a outl'a. per. 
tence·vos e vossos alumnos a reclamam. . . 

Muitos pretendem qlle se. vos devem l~terdl.zer. es~s 
queslõe2 reservadas. Mas respondei.lhes que nao são questoes 
e sim \"erdades supr,emas, indi~l,ensaveis a todos os nossos 
filhos. 
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As crenças religiosas podem variar, como as opinilles 
politicas, porem não muda a intuição do infinito e do ,~ivino 

... ê.J!~r,~~iÇ.~.º .. ~.!Q!'lll, e eterna justiça e a dedicação; e ~ambem , 
a intuição d'este grande selitimento, que jamais se sou!?e , 
definir, e q1le po,' isso mesmo é mais fo,'te tah-ez: --: .. 9 .. a.m.o.c 
,d~_,\l. •. !Jia •• Oh! que se nilo interdiga tão santas cousas á 
instrucção do povo! Não se deve fazer do professur apenas ':-:."",'- .. 1 
uma machina de ensinar, um co"açi!o neutro, um, espii~i:o"·. ~;' 
futi( e timido, um ser nullo pal'a o Esta,io, que tema deixar ':·::~:~ .. >.j,i 
sUl'prehendel' lima lagrima nos olhos quando falIa d~. ~l!.a ; i " , 
religi.o, e um estremeciment,) de emoção na voz quando , 
falia da sua patria. ;, .: i 

'Entre as lllultiplas Obl'igações dos, qne se dedicam' ao , . 
magisterio, as quaes seria ocioso ennumerar por serem assai 

. ..." " conhecidas, uma das mais ossenciaes é impedi!' que a instruc-
ção do povo não se materialise e não se a'dlte, 

;. : 
1\ão Ó só um direito é Uln dever iltuminar-Ihes o espI-

rito, assim como a intelligencia, e não deixar de, parte no 
onsino nenhuma d'essas verdades .. supremas. que vivificâril:;"e 
fortalecem a alma. So aisto' l:enunciardes deixareis mutilâda 
e incompleta a educàção da moci"dade. 
"~ 
,,2;-;4 

'" ~. S. P«ulo 26 de loIcu'o ele 1898. 
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," : ,. 
No intuito de prestar um pequeno contingente á. rimes 

que des\"eladamimte p,'ooccupam-se da educaçüo' das suas 
7 filhas, vamos ,traduzir algumas criteriosas id~as, de ~' 
. ~ as quaes nos pal'ecom utois par.! auxiliai-as Da sagrada 

. útrefa que por Deus lhes foi imposta. 
Se bem que não apoiemos in tctmn o ,modó de peDS!lr. 

da illush'e educado,'a, llem por isso podemos deixar de ,apo: 
pro"ar as suas judiciosas observações relath'amente; ao 
assumpto de que tratamos. 
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",:,;,Segundo a sua opinãO"a mulher seja'qual for a classe social 
a 'q~~pertença; deve ~r instruida, S3 ~~~~qa.~~!p.!:9.I!9~dQ!)l~ 

': ticii~~ :ipre~~! .. .:u .. Il!.~P.~ª-ss,~ .. o. q~~ .. !!>:e,,'possa -garantira eXls­
tOneia no caso de necessidade, e para esse fim estabelece em 
-;~~~~õ'~Õs",iimites-des~es"reoonhecimentos eonforme a posiçãO 

,: de. fortuna de, cada uma. ' , , , 
, " ,,:' Em primeiro lugar trata da clal'Se .media, a qual sendo 

a 'mais numel'osa,éaque!la' em que, a mulher occupando-se 
d~~"~ffazeres domesticos, tem mais tempo para cultivar o seu 
espirito.' , , ' 
, No geral, entre nós, em que ~ns~s~ o qU? se cham~ uma ~o~;,"': 
'boa educação ~ Ensina-se como prlnClplOS solldos de ;:ll,tude ,'"'" ." 
, a" à~istii' machinalmente os officios religiosos, a inclinar-se, 
lev~inente ante as 'pess~as conhecidas,' e em seguida a se fa-
z~'r ~bedecer pelos famulos, sob pretexto de bem governar a 

: sua casa, con~trangendo-se sempre na sociedade, afim de af-
':ieclar uma senhora de grande tom., , 
;:' " '~No collegio aprende apenas algumas liogoas estrangelr~s 

:' q~asi,: sempre ignorán~o a, sua propria, alguns trechos rlll-
dolOs no piano; algumas n~es de desenho, e, todos os tl'a­

"balhos de agulha mai~ eni, voga, ficando com )~to os paes, 
',plenamente satisfeitos, como se a mu!her não ti vesse outro 

, , destino no mundo senão brilhar e remar, sem lembrarem-se 
das iristes vicissitudes tle que ii tão' cheia a vida humana, 

E.ta especie de educa~o quasi no geral é pa~tilha da 
rica e da pobre, com a diffel'ença poróm que á prlmera ha 

: mais esmero quanto á parte, artistica inoculando-sp.-Ihe ao 
, mesmo tempo \.ma grande dose do vaida~e e de despreso ao 

,,' ,proximo; 4e modo que recostada nos CO,XID' avell~dados da 
, '.: ,:,sua carruagem, julga-se um ente superior á. especle humana 
, ,',q~~ vegeta em torno della, , , , 
,':" ",~staed'u~9!,O ~~~_~:.~~~nt~~~~ã<>._u~a_~~perfi:le polida. 

:;';;. e resva1.a<Fª, pal'a aqueJla que se acha ·coIlocada n uma ele-
;" ,~{ ~,~à'd~i'posi~O, E, ( ~om "etreito eJl~', nada Jh~ otrerece que a 

;':aropare e fortaleça no, meio do ;3810 absoluto, que se faz em 
,torno , de, si" Verdade é que mUItas 'vezes nos achamos entre 

,;, estes dous dilemnias: ,en.t.~e ,a ,mulher sabia que se torna 

p,eA~!l\ç,!L1:i~i~~I~,~,,~',m_uljl~I: .. ignQr~n~ ,o f~ivola, incapaz 
de ,ser uma digna cO~lpanheÍl'a do', sou .. esposo, um guia pal'a 
(JS seus filhos e <) apoio ,de si mesma. , 

, Comtudo entre os dous extromos ha, sempl'e um juslo 
meIO, ' 

'E' esse o que eu aconseiho; visto que com o auxilio 
~'unl,~, i!,~.~~g!~....!~,!j~~_!'~tI~,t,\~.~, .. ~, !!I.~!!!~.t • .P.o!!..~ ,. ser i II i­
~i!lda _~!':I .. to,do~. os ... e~~~dQ.~ 'que, ,pertencem 1.0S l!omel\$,. para 
(J$ pod<.'I' compl'ehender e escutaI-os com praser, e ainda mais 
para saber soffrer as adl'el'sidades o ajudai' os seus a sup-, 
portal-as, 

Não Ó pOI'ém para as sciencias abstractas qllA se del'o ' 
dirigi!' a sua cabeça já um' tanto exultada e impl'essionavel. 

'A mulhel' deve ser instl'uida, mas não sabia. 
, / A ()rudiçã~J diz não" sei que gl'allde moralista, d,í a 

mulher aína',C mesmo a mais amavel lima apparencia por 
vezes real de philosophia varonil, que desagrada e faz afas-
tal'-se d'ella, ' 

Em summa a instrú~ilO como todos os bens, deve ser 
-dispensada com sobriedade, ·pl'uaencia e descernimento. To­
davia a mulher que viv~ lI'ulI.a esphera social elevada, mais, 
.que nenhuma oull'a deve recebei' uma instrucção profunda: 
.a esta e permittido mesmo sei', $sbia, visto que e a ella sobre­
tudo que conl'em preserl's,' da ociosidade, que a tol'lIat'ia 
-completamente rt'ivola e nnlla, 

Não se podendo estimulal-a ao tl'abalho para mantel'­
lhe a existencia, cumpro ao menos fS7.el-a tl'abalhar pal'a 
adquiril' a glol'ia; li lodo o custo Ó 'pl'eciso impor-lhe um fim 
.a que deva at\ingil', apolltal'-Ihe alguma co~sa de mai, sel'Ío 
na vida, que vestir-se, fizer visitas e recebeI-as, 

A' todo o custo o indispen.avol enchei' o I'acuo que 
~eixari,am o seu bem estar'material o a satisfação de todos 
(JS se'us de~ejos, vacuo que seria logo 'pl'eenchido por capl'i­
dlos desordenados, pOl' iil'itações '~elll Illo~i vo, e enfim 
« pelo sple,en:», ' " ::;, i. ' 
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o ~spaço. Jimpido e mudo 
A bre o azul das noites bellas 
Como um doceI de \'cllndo 
Pregado l>elas estrellas 

Na sombra m)'Steriosa 
, Alveja a pallida cor 

Das mim?sas cor de ro$..'\ 
E dac; magnolias em flor 

On\'c .. sc. doce c sombria 
:\a~ harmonias nocturnas. 
Susurrar no longe o rio 
\' ns~ndo as ritpidns urn:t.ç. 

Um s~lpho Nhcreo, subtil, 
Von no parque deserto 
E agita a flora d'abri) 
CCUllO um thuriboJo nberto. 

Ao (undo, um \·a.~o zunlhido 
Paira n'arnplidào dos ~mpos ..... 
Sob \Im cedro âdormecido 
Volteiam os llyrilampos. 

A espessura irriquieta 
))a murmurosa ramada 
F..sconde \lm rouxinol. poeta 
Que canta uma serenada 

E pelos lagos trementes 
Onde dorme o nenuphar 
As phalenas indolentes 
Vogan~ na luz do luar ..• 

o NbSSO DE~TJ:lINO 

'. 

)).\:-;:JELl.,\. 

, Meninas, Deu~, suprema rasão soberana, sa?edol'ia tudo 
fez na 'l"ida universal! Cada cousa tem seu destmo, cada ser­
tem ,seu fim no mundo regido peja Providencia. Mineraes 
vc"etaes animaes tem seu de~tino na jel'al'chia da naturesa '" , 

.... \ 
.( 

, ~ 

-" 
~) ',. 

" r , 

( 

e para ahi pl'oponde consoante o fim que lhes é visivelplente 
designado, Nós temos um 'nm, De~s 'nao noS; creou' ,pa\,?j~~ 
nada e nom tão somente para a terra, ,onde, não ha, nl\~a.'::, 
fixo; nem determinado; onde tudo, é transitel'io e ·fugitiy:o, \:... 
oude todas as espel'anças se frustram e os desejos n:enlel~;:;': 
onde nilo ha nada que satisfaça a melhor por-ção .do nósso' 
sei'; onda o tempo 1I0S cOlIstl'snge e a necessidade nos ty~~n-; 
nisa, ondo em vãos esforços nos debatemos, onde fillslme~te , ' 
ha um acabar que pão póde SOl' o nosso destino, c-

Em summa, como di,. Puchesi, a immortalidado é a cón-. 
sequencia da cl'eação o complemento da obra do Deus, a 
complela I'ealis.~ção do il)tuito divino, E' preciso, minhas 1118-
ninas, que dil'ijaes sempt'e Os vossos pensamentos para a óu­
tra vida, por-que a vida lel'rona é apenas a pr-ejlal'ação, " 

Não penseis pois que esta vida é tudo e por- isso ,n~o 
pel'c<~is a causa essencial. Não vos esqueçais de Deus o dos 
sublimes preceitos do sua santa religião:' 

Deus que so amer-cie de nós e nos apon~ o meio ,d!l 
fazel'mos colI\'el'gi!' par-a elle tudo o que occupa o nosso 
espirito. 

UMA VIDA MODEDO 

11 

,N:N .. 

" 

.j;",:~ 
I \J\ "''''" • 

" ' 
" 

A pl'oporção que a ménina ia cl'escendo desenvol\'ia~se_ 
lhe com todas as raras pel'Í~içOes do espirito, essa graça 
encantadora cheia de jaoguide7., que constitue a belleza ,do, 
typo sYI'iaco, e nada era comparavel á formosUl'a 'da sua ' 
infancia na sua divina expontaneidade, nos ingenuos raptos 
de alegl'ia. Os paes cheios de jubilo" viam o divino d,esa-: 
brochai' d'aquella flUla estremecida; que era a' ·alegl'ia e o: 
enlevo de sua alma. 
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Al-S(,;)1 i>AS i\Íô;-\'lXAS . ";:~" ".44. 
~/'~/'.".~~--."..-

" : ,u Quando complet<lu ,tre~ anilo. o dous mozes de idade, 
'pa~tiram de Nazareth para Jerusalore, São Joaquim e S, Anna, 

" ilcómpanhado~ d'e alguns parentes, levando nos bl'aços a pre­
",,' e!'osa! otrerta que tinham proOlettido consagrar ao sel'viç<l de 
::,1>eu"s: TI'ansponclo a tQrrente de Ciron ent~'e Na7 ... relh e o '. ' "" Carmello; seguiram para Jeruõalem entregando a menina ao 
, : :sacerdote quo esta\"à de semana no Templo o se encaminha, 
'; ,l'~m com elle pat'a O lu'gar ,ondo estava situado o collegio 

Iro qual se educa\"am as meninas nobres da tl'ibu de Jud:\ 
, e de Levi até chegarem á idade do matrimonio, 
, "Os virtuosos paes entre tristes e satisfeitos derramando 
" ',copiosas lagrimas confiaram,n'a aos ,cuidados 'dos sacerdotes 

'(iae', sahiram para recebeI-os, Ao, apartarem-se d'aquella 
que ,era toda a sua alegria na terl'a, apel'taram-n'a diversas 

; vezes, nos braços banhando-a de lagrimas e reth'aram-se para' 
,a sua modesta \"i \"enda maguados e saudoso" 

O ministro da' Lei, isto e, o suremo sacerdote que devia 
ontregal-a ao cuidado .Ias mesiras, sentiu-se com movido e 
liélroirado da rara belle-za que irl'adiava do gentil semblante 

,d'essa' encantadora cl'eança, a qual confiou ao especial cui­
,dado de S, f..nna a prophetisa, que era a directora do esta­
'belecimento, A \"ida da incomparavel menina, que era desi-

: " goada no"collegio por ?>Iaria de Nazareth, desenvolvia-se com 
, ,,; : aquella ,fi'anca ingenuidade peculiar ás oull'as meninas de 
,k ,sua idade, Enh'etanto a docilidade do seu caracter, a graciosa 
, ~",delicadeza de sua natul'e~a excepcional e os bellos exemplos 
, ',da~ sublimes \'irtuoes de amor para com Deus e cal'idade :tO 

, proximo, causariam 'a mais viva admil'a~ilo, se não 101'11 
',providencial designio de Deus. Assim vendo-a alegre e I'iso­

;' ":illha no meio das suas collegas a brincar no vasto jal'dim 
': ~,: do collegio, ninguem poderia descobrir o inetravel encanto 
, ,,~, ;das virtudes que a aureolavam, desprendendo esplendOI'es des-
A_,,· , 

, ,:r');;';;.i6óilhecidos; parecia que tudo,n'ella era perfeitamente natu-
éJift;r~I,!é simples, Com. que aleg!,ia nilo via' ella por entre o 

,," ')bando 'l'is'onho <las menin,as de',sua idade o desp~ntal' d'aurora 
, ':, inundando de 'luz os picos escalvados das montanhas do Li­

,',": (;, bano,'"então cobertas de vil'enles cedl'os; c o sol radioso ql:e 
.) :-. ' . . 

" 

,.~.~~._"'""' :\LBU~! DAS ~!E:-<I~,\S 47. 
. ,····~· .... · .. "'-..;"v..,~ __ ........ ~ __ _ 

lhe illuminava a ~ida, tJ:o, cheia de' puros e I'identes sonhos! 
Quantas ve7.CS nlh, no J'ardim q' uando 'a h 'h ed ' to d' ' c uva um eCla a 

rra ,e ava ma~ vi~o ás plantas, não iI'ia ella brincar com 
3S suas companheiras, 'sacundindo Os ramos das al'vol'OS e 
fazendo calur sobre ellas as goltas d'agua como perolas de 
orvallio 1 Aquellas cre3.nças de apparencià jovial, bocca riso­
nha e com uma cOI' de rosa nas faces' mimosas saltitavam 
em' volta de Maria de Nazaretb, que era todo: seu envelo, 
sorvendo sotrr~gas as ~tas 'da Iympha: que lhes pel'/avam 
as ves~s, respu'ando com delicias UlQa atmosphel'a salm'ada 
das mais suaves fragrancias; , 

" Entretanto com quauto Se mostrasse atravcl e C3I'ICIosa 
para com todas, especialmeote com' as' miis 'pobl'es vivia 
no mundo sem altentar muito em cousa alguma c~mo se 
s~a al,?a absorta n'um sonho de belleza summa, 'se sentisse 
d,stan~la?a da ~erra, A sua sensibilidade delicada, que tão 
accesslvel a fa7.l~ ás alheias do~'es, o seu modo pal'ticu:al' 
~e vél: o de selltu', na 'continua 3spil'açãô d'ossa pe~feiçilo 
~nta~gl~el, a que a natureza humana não é dado attingil', 
lmprtmll'3m-Ihe no semblante uma" vaga e ·oce I I' , , " me anco la. 

Quantas vezes do terraÇ<) do collegio não teria alon"ado 
,0 "?u olhal' meigo e suavi~'simo para aquelle 000 aber~o e 
radIaS?, para aquellas azuladas c.~deias de montanhas da 
Palcsto~a, com o espirito bem distante talvez das pl'ofundezas 
da, reah~ade ~undalla e excruciante, a pensai' n'uma outra 
eXlstencla cheia 'de beatitude, n'uma alvorada serena pc..ru­
mada de arom~s paradisiacos1", 'Quando contava ainda 
poucos annos de Idade, perdeu o seu caro pao S. Joaq\lim aue 
adol'me,ceu 110 seio de Abrahão, 'fallecendo ';vauçado em ~n­
nos na' sua modesta vivénda de Nazareth, 
" Ao completai' os onze aonos a virtuosa menina som'eu 

a,lUda outro golpe não menos cruel para o ~eu' atrectuosis­
Slmo co,r~~1(O, ~uc foi o fallecimento de sua idolatrada mãe, 
As ,~mllllscenclas saudosas n'aq~elles i'eliies tempo$ da in­
fan~~a, se apres,entavam 'ago,'a':mais vividasenterealadas com 
os Tedosos e santos pr~ceitôs da Lei': de Mojsés, que' a su'a, , 
callnhosa mãe s~ubel'a lnfiltrar-Ihe n' alma, 'Essas rer.orda": 

" 

, 

( 
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rÕes constituiam O :.th~sour~-,do ~~u coração e o encanto e ;' Hayia muitos annos que um pobre la\'l'~lllor, yiyia llOllÍ" 
, ~onsolo mais puro, de ,sua a\ll)a .. in,tristecida pela dolorosa , sua mulher e uma unica filha 'de 15 anuos u'umapequenà;\, 

perda de tão sant,ve e~t~emecida ml,e, , " ,,('~lsa ao ~opé da collina onde é hoje o cemiterio. da cida<\e.:';:' 
A supel'ioridade" inçontestad~ da ,~Hla de Nazareth, .1l)~C) Gualbcrto, assim se chamava clle, e sua mulher Eudo-,·;': 

que por suas, virtudes' e ext,rema, dOCilidade, grangeara .0 xi(\, Ambos muito tementes a Deus. tinham educado smi.lllliàY,: 
afl'ecto () estima ,llão só das suâs professoras" como de mUl- Anr:l.Ía lIOS salut3r~s prec<,itos da reiigillo; dcsenvol'·oUllo:.Jli~!r,' 
tes das suas collegas, excitaram contra ella os ciumes e a tl.las as l~:llas q\lalidallc~ do coração, ' ,,", 
inveja de ,algumas meninas mal inteucionadas, as qu~es tOl'o Emloxia dr$v~l:\\'a-sc cm gcrmÍllar no coraçãO de sua 
naram-se-Ihé hostis, tratando-a' sempre com o mais c:'uel <Iucritla filha, tOtlos os bons sentimentos' de' q\\e eUa" era 
desdem. A sua alma terna e delicada aflrontava silenciosa e dotada, c sohl'\' t\\<lo a caridadl' a mais bclla das virhides 
sublime todos os transes d'aquelle martyrio que os rl>.sgos dll'istils, ' 
de sua beroica resignação dia a dia pal'ecia fazei' rodobl'ar <J,uasi &'mpl'~ ia com ella e os dous l'scravos que tinha: 
de intensidade, A atrectllosa meiguice com a qual se esme- ,'isitar \\m I~Jbl'C velho wlitm'io habitante d'\\ma, pequen~ 
rava em tratar as meSOO3S que a opprimiam, longe de abran- <,lmr,m'3 to,b ladeada de lal'angciras e 'ouh'as arvores fr\\r.-
dai-as, acerba;a mais a violencia' dos odioso Por. fim obce- tili'I'3~, que cUc plantara com as ~1\as proprias mllos. ., 
cadas 'pela in;eja e endurecidas pelo orgulho, assentaram T?,las aqucUas al,\'OI'\'$ er~.scc@dormaram alamed,as' 
em desenfl'oar as perseguições conll'a ella, e levantaram ela- somlm3s nas qU:l('S os laios ardentes do sol nial ousavam 
mores e queixas, que chegaram aos ou:idos dos sacerdotes l'.<preitm'. ' 
e elas mestras. Esse vcncl'3\'cl aneião ehama\'a-se Gustavo c era padri- " 

AN,\J.!A FRANCO, nho de Allcr.ia. quando a afilhada alli ehegavao bom velho : 
( ('~ntinú(t) 

A FILHA ADOPTIVA 

Ainda nM faz muito tempo que se via a pouc<'\ dis­
tancia aa cidmlll do ])araiso cm Minas, uma modesta C<'lsi­
~ha toda em ruinas, habitad~ por uma parda velhinha q\\asi 
llal'alytie~, Esta pobr~ mulher lembrava-~e semllre com a~ 
I,agritnas nos olhos (las pe.ssOas que out.r ora r.om clIn Mlh 

residiam, 
A llistoria li' essa virtuos<'\ familia conscr\'twa-se com uma 

i<:mdosa recordação na lembrança dos habitantes da antiga 
"illa do Paraiso c a velhinha, que chamava-se Mar,ianna, 
gosta,"a de repet.il-a a todos aquelles, que manifestava1l1 
intcr<,"-'() cm ouvi l-a, 

parecia ~_~qucr.cr as ~uas triste,~~s, as suas j'ecordaÇlíCS porque' 
a sna vista c.~u><ava-Ihc uma vcrdadeira alegria, - Olha" 
minha' (lnel'ida Ancxia, dizia-lhe elle, quando eu deixar de 
exist.il' esta casinha que me viII na&,,cr ~.om o pomar e os 
t<'I'l'CIIO$ qne a eÍl'Culam ;;e~o teus. 

Bem sei <jllC o.~ mCU$ dias c.~tão contados. Quando esÚls 
m'\'or,'s tomarcm a dar flol"'..s, já nãO serei mais deste mundo. : 

Allcsia com os olhos Iltlmidos de pranto lhe resPonili~ , 
<'lIhistccida, ' , ' 

- Ah! mell Qucri,lo padl'inho por piedade n1\O me failc 
a.~im! --....... . 

O bom vclho ao \,~"(l,,~hOl'3I' secommovia e, procuravll­
lli~tl'ahil-a contantlo-Ihc algúma historia agradavel qnc lhe I, 

fi,.('s,~() voltar a alegria no SNI' bello semblante.' ,', 
, iS, c.~ml-

(CQl/t~1IIí(t) ode '»hy:- ' 
ANAl.IA FRANCO:tavel e .. :": 
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